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Crédito emergencial
está disponível para
produtores rurais 

EVENTOS CLIMÁTICOS

Produtores rurais de Gua-
ratinguetá e Osvaldo Cruz que
tiveram prejuízos causados
por eventos climáticos no pri-
meiro semestre de 2026 pode-
rão solicitar, a partir da próxi-
ma semana, crédito emergen-
cial para auxiliar na recupera-
ção da produção. A linha inte-
gra o Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (FEAP),
da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento.

A linha é destinada à recu-
peração de infraestruturas e
ao restabelecimento da pro-
dução nas propriedades afeta-
das por eventos climáticos.
Produtores de Guaratinguetá
enfrentaram prejuízos causa-
dos por chuvas intensas, gra-
nizo e alagamentos, enquanto
em Osvaldo Cruz os danos de-
correram de vendavais e tem-
pestades de granizo.

O financiamento oferece até

R$ 50 mil por produtor, com ju-
ros de até 3% ao ano, com até
36 meses para efetuar o paga-
mento. Para solicitar o crédito,
os produtores devem procurar
a Casa de Agricultura da CATI
ou o escritório do ITESP mais
próximo de sua propriedade.

Segundo levantamento da
Diretoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI), mais de
200 produtores foram afetados
nas duas cidades. Entre as cul-
turas atingidas estão café e
mamão, em Osvaldo Cruz, e
arroz, leite, milho e soja, em
Guaratinguetá.

Os eventos climáticos atin-
giram culturas representativas
das duas regiões. Em Guara-
tinguetá, destacam-se a pro-
dução de leite e arroz. Em Os-
valdo Cruz, os impactos alcan-
çaram a cafeicultura, uma das
principais atividades agrícolas
da Nova Alta Paulista

SAÚDE

Prefeitura amplia exames
oftalmológicos em mais de 95%
N

o Dia da Saúde Ocu-
lar, celebrado nesta
sexta-feira a Prefeitu-

ra de São Paulo destaca a am-
pliação da assistência oftalmo-
lógica na rede municipal de saú-
de. Entre 2021 e 2025, a oferta de
consultas, exames e cirurgias re-
gistrou crescimento expressivo,
ampliando o acesso da popula-
ção ao diagnóstico e ao trata-
mento de doenças que podem
comprometer a visão.

Nesse período, o número de
exames oftalmológicos pratica-
mente dobrou, passando de
2.205.540 para 4.312.050, um
crescimento de 95,5%. As cirur-
gias oftalmológicas aumenta-
ram 70,3%, de 72.991 para
124.295, enquanto as consultas
especializadas cresceram 52,7%,
passando de 691.544 para
1.056.275.

A ampliação do atendimento
continua em 2026. Entre janeiro
e março, a rede municipal reali-
zou 270.392 consultas com of-
talmologistas. O avanço é resul-
tado dos investimentos da Pre-
feitura na ampliação da oferta
de serviços especializados e da
integração entre a Secretaria
Municipal da Saúde (SMS) e a

Secretaria Municipal da Educa-
ção (SME), que levou ações de
diagnóstico precoce de altera-
ções visuais para as escolas mu-
nicipais.

O diagnóstico precoce trans-
formou a rotina de Yasmin Lor-
raine Benedito Cardoso. Aos
dois anos de idade, a mãe,
Thayane Carolina Aparecida
Benedito, percebeu que a filha
assistia televisão muito próxi-
ma da tela e costumava tampar
um dos olhos para enxergar.
"Procurei a UBS e ela foi enca-
minhada para a AMA-E. Desde
os três anos faz tratamento
aqui. Mudou tudo. Eles fazem
vários exames para encontrar o
grau correto, acompanham to-
da a evolução dela e oferecem
os óculos gratuitamente. De-
pois que começou o tratamen-
to, ela nunca mais reclamou
que não estava enxergando",
conta Thayane.

Segundo a mãe, o acolhimen-
to da equipe também foi funda-
mental durante o acompanha-
mento. "O cuidado vai além da
consulta. A equipe sabe lidar
com crianças com TDAH e ou-
tras condições. Para nós, foi um
divisor de águas."

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
Além do atendimento reali-

zado nas Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) e nos serviços es-
pecializados, a Prefeitura am-
pliou o acesso ao cuidado oftal-
mológico por meio do Avança
Saúde Escolar Oftalmologia, de-
senvolvido em parceria entre a
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS) e a Secretaria Municipal
da Educação (SME). Entre no-
vembro de 2023 e abril de 2026,
a iniciativa realizou 285.325 ava-
liações em 664 escolas munici-
pais, encaminhou 80.304 estu-
dantes para consultas oftalmo-
lógicas e entregou gratuitamen-
te 65.159 óculos aos alunos.

O programa leva equipes es-
pecializadas às unidades de en-
sino para a realização de tria-
gens, consultas e exames. Quan-
do necessário, os estudantes re-
cebem gratuitamente os óculos
ou são encaminhados para
acompanhamento especializa-
do na rede municipal de saúde.

A oftalmologista Caroline
Naomi Silva Sato, da AMA-E Es-
pecialidades Campo Limpo, ad-
ministrado pelo Einstein Hospi-
tal Israelita, explica que muitas
doenças oculares evoluem sem

sintomas e podem ser identifi-
cadas apenas durante consultas
de rotina. "Na infância, algumas
alterações não causam nenhu-
ma queixa porque um dos olhos
consegue compensar o outro. Se
elas não forem diagnosticadas e
tratadas precocemente, podem
comprometer a visão por toda a
vida. Por isso, as consultas pre-
ventivas são fundamentais,
mesmo quando a criança apa-
rentemente enxerga bem."

Segundo a médica, os erros
de refração, como miopia, hiper-
metropia e astigmatismo, estão
entre os diagnósticos mais fre-
quentes. Ela chama atenção, no
entanto, para o aumento da mio-
pia entre crianças e adolescen-
tes. "A grande mudança dos últi-
mos anos é o aumento da preva-
lência da miopia, associado ao
uso intenso de telas e à redução
das atividades ao ar livre."

Além das consultas periódi-
cas, a especialista orienta pais e
responsáveis a procurarem ava-
liação oftalmológica caso a
criança apresente dificuldade
para enxergar a lousa, aproxi-
me-se muito da televisão ou dos
livros, tenha dores de cabeça
frequentes ou estrabismo.

Feirão oferece 130 cartas de
crédito para compra de imóveis

Cerca de 130 Cartas de Cré-
dito Imobiliário (CCI) estarão
disponíveis nos próximos dias
para famílias com renda de até
três salários mínimos interessa-
das na aquisição do primeiro
imóvel em empreendimentos
localizados em São Paulo,
Franca e Mococa, municípios
em que os cidadãos podem
acessar os subsídios em edições
do Feirão Casa Paulista que se-
rão realizadas no feriado pro-
longado. Ao todo, serão dispo-
nibilizados mais de R$ 1,5 mi-
lhão em subsídios.  

Serão oferecidas 61 cartas de
crédito, no valor de R$ 11 mil ca-
da, para famílias interessadas na
aquisição do primeiro imóvel
em empreendimento localizado
em Franca. Em Mococa, serão
disponibilizadas 28 cartas de
crédito, no valor de R$ 10 mil ca-
da. Já na capital, serão ofereci-
das 39 cartas de crédito, de R$ 16

mil cada. 
Para participar, é necessário

atender aos critérios do progra-
ma Casa Paulista – Carta de

Crédito Imobiliário: possuir
renda familiar de até três salá-
rios mínimos; não possuir imó-
vel em seu nome; não ter finan-

ciamento imobiliário ativo; e
não ter sido beneficiado ante-
riormente por outro programa
habitacional. 

SP, FRANCA E MOCOCA

INVERNO: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.
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Estado de São Paulo faz parte 
da história da pizza no Brasil

A pizza ganhou uma data para
ser homenageada no Brasil por
meio da Secretaria de Turismo
do Estado de São Paulo em 1985.
Assim, nasceu o Dia da Pizza em
10 de julho, durante o encerra-
mento de um concurso estadual
que elegeu as melhores receitas
de muçarela e margherita.

O estado de São Paulo tem a
maior porcentagem de pizzarias
do país: 32,04% do total de 40.332,
segundo levantamento realizado
até dezembro de 2025. Pesquisas
apontam ainda que São Paulo é a
cidade que mais consome pizza
no Brasil e a segunda colocada no
mundo inteiro, perdendo apenas
para Nova York.

De acordo com estimativas
da Associação de Pizzarias Uni-
das do Brasil (Apubra), o Brasil
consome cerca de 3,8 milhões
de pizzas por dia, sendo 870 mil
apenas na cidade de São Paulo.
Isso equivale a 27 pizzas por ha-
bitante ao ano, aproximada-
mente duas por mês, um núme-
ro que confirma o status da piz-
za como um dos alimentos mais

icônicos da vida paulistana.
Além disso, o Brasil é o 2º maior

consumidor mundial de pizza. O
mercado não para de crescer, pois
em 2025 foram abertas 4.109 piz-
zarias, um crescimento de 6,26%
em comparação a 2024.

A primeira pizzaria brasileira
foi aberta em 1910, no bairro do
Brás, na capital paulista. Admi-
nistrada por imigrantes italianos
que trouxeram a receita, a pizza,
de início, não fez muito sucesso.
Anos depois, em 1950, ela se tor-
nou um prato muito popular no
Brasil, tendo fama até hoje e fa-
zendo parte da cultura do país.

A pizza chegou ao estado tra-
zida pelos imigrantes italianos,
que chegaram à capital paulista
devido ao trabalho com o culti-
vo de café. Gradualmente, as
pizzarias se espalharam por to-
das as localidades, com varia-
ções de recheios de acordo com
os costumes locais e ingredien-
tes disponíveis.

Em relação ao turismo gastro-
nômico em São Paulo, vale des-
tacar que a melhor pizza da

América Latina fica na capital
paulista: a Leggera Pizza Napo-
letana, eleita pelo ranking “50
Top Pizza Latin America 2026”.
Inaugurada em 2013 na capital
paulista, atualmente conta com
uma unidade nos Jardins e outra
em Perdizes. São Paulo ainda
conquistou duas outras posições
entre as dez mais bem colocadas
do ranking: a QT Pizza Bar, que
ficou em 3º lugar, e A Pizza da
Mooca, que ficou em sétimo.

Além disso, foi inaugurada re-
centemente em São Paulo a Piz-
zaria Da Michele, do filme ‘Co-
mer, Rezar, Amar’, estrelado pela
atriz Julia Roberts. A pizzaria, que
é a primeira unidade na América
Latina da rede italiana de Nápo-
les, está localizada em Pinheiros.

De acordo com o Sindbares/
Abrasel, mesmo com a expansão
de hambúrgueres, bowls e culi-
nária oriental, a pizza continua
sendo o prato mais pedido no de-
livery no Brasil. O setor se man-
tém como um dos mais sólidos
do foodservice, impulsionado pe-
la alta frequência de consumo,

forte apelo para grupos, percep-
ção de bom custo-benefício e fa-
cilidade logística. Pesquisas indi-
cam que há cinco sabores que,
juntos, representam 80% dos pe-
didos no país. Eles são: Calabre-
sa, Portuguesa, Marguerita, Fran-
go com catupiry e Muçarela.

O mercado global de pizzas
movimenta hoje cerca de US$
215 a 235 bilhões, com proje-
ções indicando que o setor deve
chegar a US$ 340 bilhões nos
próximos anos.

ORIGEM
A palavra “pizza” tem origem

incerta, mas acredita-se que ve-
nha do latim picea, que significa
“objeto torrado pelo fogo”, ou
do grego pitta, que se refere a
um “bolo” ou “torta”. Outra teo-
ria sugere a origem do termo do
alemão antigo bizzo, que signifi-
ca “pedaço” ou “mordida”. O
primeiro registro escrito da pa-
lavra “pizza” data do ano 997
d.C., em um documento latino
manuscrito encontrado na cida-
de de Gaeta, na Itália.

10 JULHO
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